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SNASP: as chagas do assassinato de Evo
.  DESDE o momenlo (17 ABR
EE) em que foi executado o
rapto de Evo Fernandes, antigo
secretário-geral da Renamo e
principal estratego polít ico do
movimenlo moçambicano de
guerrilha, algo que perturbou os
analistas e investigadores foi a
aparente l inearidade do caso.
0s indícios, evidências e de-
duções (AC n.o 25,  pág.  12,  e
26, pâ9. 12) apontavam na sua
maioria para uma implicaçâo
no caso do SNASP,  a  po l íc ia
polít ica de Moçambique.

No entanto, esta aparente l i -
nearidade e simplicidade do
caso produziu um efeito contrá-
r io :  à  vo l ta  de las,  paradoxal -
mente, foram construídas com-
plexas teses conspiratórias que
apontavam para o  envolv i -
mento e  responsabi l idade de
outras forças e serviços de inte-
l i g ê n c i a  n o  c a s o :  n o r l e -
-amer i canos ,  i ng leses ,  su l -
-afr icanos. portugueses, todos
foram apontados a dedo como
envo l r i dos  no  c r ime .

Sustentou-se mesmo,  nessf
vaga desinformativa, que l \{a-
puto nào teria nem interesse ob-
jec t ivo,  nem vantagem pol í t ica
em ta l  acçào.  Daí  também que
se at r ibuísse a d issençôes na
própr ia  Renamo a autor ia  do
assass inato de Evo Fernandes,
conhec ida como era a  host i l i -
dade e a  desconf iança ex is ten-
tes ent re  e le  e  out ros grupos da
Renamo,  em espec ia l  a  cha-
m a d a  c o m p o n e n t e  n o r t e -
-amencana.

E já os investigadores t inham
estabelecido elementos factuais
inabaláre is  acerca do envolv i -
mento do SNASP no caso - foi
em par te  nestes e lementos que
nos apoiámos para sustentar ,
em Junho, que a polícia pol i t ica
mocambicana estava sem dú-
v ida impl icada no caso
ainda mui tos media in ternac io-
na is  cont inuavam a exp lorar  te-
ses ,  po r  r ezes  so f i s t i cadas ,  que
i l i bavam a  F re l imo .

Após um processo complexo
(acçâo combinada da DCCB/
/PJ  e  da  D INFO) ,  A le rand re
Chagas,  Joaquim iVÍess ias e
Pinto  da Costa acabam por  ser
expat r iados para Por tugal .  Ao
longo dos in ter rogatór ios ,  na re-
r  e laçào que f izeram das c i r -
cuns tânc ias  do  c r ime ,  i i cou  de -
f in i t ivamente estabelec ida a res-
p o n s a b i l i d a d e  i n s t i g a d o r a ,
comandan te  e  f i nanc iado ra  do
Gore rno  de  \ Í apu to  no  assas -
s i na to  de  Evo  Fe rnandes
at rar 'és  de um of ic ia l  do S\ASP
colocado na Embai.rada em Lis-
boa,  Rafae l  Custód io  I Íarques
e  de  ou t ro  em Pa r i s ,  Amer i co
\ a n t h * e .

Po rém,  na  p r ime i ra  aud iên -

c ia  do ju lgamento,  os  t rês  réus
ret ra taram-se das suas dec la-
rações na fase de investigaçâo,
negando qualquer acção concer-
tada para assassinar Evo Fer-
nandes e, sobretudo, qualquer
envolvimento de Moçambique
nos factos. Justi f icaram as de-
clarações anteriormente presta-
das com base em coacção so-
' f r i d a  n o s  i n t e r r o g a t ó r i o s
(torturas de sono, grande stress,
e t c . ,  e t c . ) .

Joaquim Mess ias e  P in to  da
Costa nada sabiam nem tinham
t ido nada que ver  com o caso.
Quanto a  A lexandre Chagas,
passou a a f i rmar  que ag iu  em
<legít ima defes.a>, porquanto
Evo Fernandes o agredira no
a u t o m ó v e l  e c o m o o e x -
-secretário-geral da Renamo era
um conhecido <<karateca>r t ivera
que se defender  usando uma
arma de fogo.

Primeira c'arta - Em f i-
na is  de Abr i l ,  o  advogado da
v iúva de Evo Fernandes,  Abel
Lacerda Botelho, recebera num
sobrescr i to  env iado de Maputo
fotocopias de uma carta reme-
t ida por Chagas (que assina com
o nome de código Cipriano para
os (Exmos Senhores Esteira ou
Generoso,  ao cu idado do Mi-
n is lér io  da Segurança da RPM
e por  v ia  da Embaixada da
RPM em L isboa>r .

A ler tada,  a  Pol íc ia  Jud ic iár ia
pôs-se em campo,  tendo em
vis ta  descobr i r  o  canal  que per-
mi t ia  a  Chagas corresponder-
-se com o SNASP.  Estas d i l i - .
gênc ias levaram à detenção de
um ind iv íduo de apel ido Quin-
tas,  nas imediações da Embai -
xada de NÍoçambique em L is-
boa,  com nova correspondênc ia
para os mesmos dest inatár ios ,
Es te i r a  e  Cenc roso  -  do i s  a l -
tos  iunc ionár ios  da DLCB
(Depa r tamen to  de  Lu ta  con t ra
Band idos )  do  SNASP.

Na pr imei ra  car ta  (a  que fo i
r eme t i da  de  N Ioçamb ique  pa ra
Abel  Lacerda . '  que está  dat : rda
dc  I  l - 12 -E9 )  Chagas  d i r i gc - se
aos seus correspondentcs l 'a -
zendo uma cr í t ica  à  actuaÇào do
SNASP,  des ignadamen te  o  cn -
vo l v imen to  de  P in to  da  Cos ta
-  que  voou  pa ra  Mapu to  com
a  i i l ha  de  Chagas  e  quc  no  re -
gresso t rou.xe para Par is  o  d i -

nheiro, l0 mil  dólares, para cus-
tear a fuga de Chagas, então em
Marrocos.

Passagens textua is  dessa
carta: <Eu compreendo de uma
certa maneira que foi desejo de
Moçambique de nâo envolver
ningüém daí, mas foi uma
acção imponderada com o re-
su l t ado  à  v i s ta .  ( . . . )  Quando  o
homem chegou a Paris devia ter
sido logo, uma vez enlregue o
d inhei ro ,  reenv iado para Ma-

Ponto 2  -  <Aqui  vou d izer
que o d inhei ro  me fo i  dado pe-
los  agentes de Pretór ia ,  como
pagamenlo das minhas act i r i -
dades.  Ponto 5  -  Nada vou
mencionar  que compromeÍa
Moçambique.  Ponro 7  -  Aqui
You crear (sic) uma encenação
(sic) sobre bâses, que sei exist i-
rem,  de t re ino da Renamo no
tgr r i tór io  da RSA.  Ponto l2  -
E c laro que aqui  só vou l impar
Moçambique e os seus d ip lo-
matas,  de quem não conheço
nada .>

Na mesma car ta ,  a  par  de
uma sér ie  .de. imputaçôe.s  ca lu-
nrosas e rnjunosas em relaçao a
Evo Fernandes e sua famÍl ia,
Chagas considera que os seus
in imigos sào <fasc is tas da d i -
rei la portuguesa apoiada pelo
CDS e pe lo  PSD com o Sr .  Ca-
vaco Silva por detrás, a esfre-
gar  âs mâos de contente -  En-
f im,  obra de Congo Wacos>.

Queixa-se também de mano-
bras provocatór ias  e  escre! ,e :
( ( . . .  o  meu  advogado  es lá  a
ât ra içoar-me e a  jogar  com um
pau de do is  b icos,  po is  é  con-
su l tor  do gabinete de min is t ros
e está  fe i lo  com o CDS e o PSD
e  é  am igo  pessoa l  dum ( . . . )  Na -
rana Coissoró.>

Lamenta f ina lmente que a
sua f i lha nào esre ja  a  ser  bem
tratada em N{oçambique e nâo
tenha recebido encomendas,
correspondênc ia  e  va lores que
lhe env iou at rar 'és  da Embai -
xada (<duas malas che ias de
roupa,  cassetes,  sabonetes,  de-
sodor izantes,  champôs,  p i lhas
pa ra  rád io ,  e t c . ,  e t c . r ) .

Termina com um apelo :
uQue eu sa iba,  Moçambique e
um país  com os mais  nobres d i -
r igentes e funcionários e sabe re-
conhecer  o  que fazem por  e le .
( . . . )  Se i  que posso conf iar  em s i
como o Sr .  e  NÍoçambique po-
dem e  devem con f i a r  em m im.
( . . . )  D i g n e - s e  \ ' .  E x . ' r e c e b e r
cumpr imentos deste f ie l  serv i -
dor  da Pát r ia  l \ toçambicana.>>

Conclusões -  Destas duas
ca r tas  e  de  ou t ras  de  meno r  im -
por tânc ia  inrerceptadas a Cha-
gas,  pode conc lu i r -se que e le  e
ín t imo  dos  che fes  do  SNASP.
nomeadamenre da d i recçào da
DLCB;  que roda a operação fo i
n r o n t a d a  e  a p o i a d a  p e l o
SN,ASP;  que  o  f ac ro  de  re r  a  i i -
l ha  em N Íoçamb ique  (e  ncon r ra -
-se ou encont r i . ì \  a-se a tó  há
pouco,  numa safc  house c lo
SNASP -  AC  n . "  34 ,  pág .  3  -
onde  também v i reu  Pau lo  de
O l i ve i r a ) ,  é  um e lemcn to  de  .
p r cssão  e  chan tagem que  l e ra
Chagas  a  ren ra r  i l i ba r  r esponsá -
ve is  moçambicanos na mor tc  dc
Evo  Fe rnandcs .
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puto e não ter f icado lá (em Pa-
ris) a fazer a porcaria que fez se-
cundado pe lo  Sr .  Amér ico
(Nanthwe) .  r>

Ainda:  (A Embaixada da
RPM não t inha nada,  a  não ser
lendo a cerleza que a coisa par-
t ia  de mim,  e  isso uma vez con-
f irmado aí pelos serviços, de
glender  quem quer  que fosse e
em que nome fosse, para não se
comprometer  mais .  Agora iá
borraram a escritr toda e o tr"a-
ba lho de l impeza tem que ser
fe i to  por  mim.  de uma cer la
manei ra  secundado por  vós.>

Por f im: <A única pessoa que
vos pode l impar ,  ou se ja ,  l im-
par as asneiras que f izeram aí,
sou eu e há manei ras de o fazer
que  são :  l . o  -  Aguen ta r  aqu i
preso e i r  a  t r ibunal  a tacando
pof  i t icamente L isboa.  2 .o  -  l r
a  t r ibunal  e  fazer  dec laracões
alegando que } taputo nada tem
a ver  com o assunlo  e  que o d i -
nhei ro  era para pagar  a  fug i t i -
vos  da  Renamo.  3 .o  -  Ten ta r
a fuga (o  que e possíve l ) .  4 .o  -
Tentar  a  fuga e car regar  com o
processo completo  que está  na
P.J .  ( também nào é impossí re l ,
es ta  par te  f ica  mui to  cara) .>

No f ina l ,  Chagas d i r ige-se ao
<Amigo João Car losr i  reco-
mendando- lhe a f i lha e  deno-
tando grande inqu ie tação pe la

' suâ  so Í t €  e  cond i ções  de  v i da .
S e g u n d a  c a r t a  O u t r o

documen to  conc luden te  é  uma
scgunda  ca r ta .  t ambem in re r -
cep tada ,  d i r i g i da  ao  <<Ex .o  S r .
l .s lc i ra , , ,  es la  datada de 30-4-
-89 .  Ne la ,  Chagas ,  que  as r i r r a
A .  Chagas ,  comun ica  ao  o f i c i a l
do  SNASP a  sua  es r ra teg ia  de
defcsa e faz  r  ár ias  observaçocs
d ignas  de  no ta .  Re fe r i ndo -se  à
sua l inha de defc .sa e  cJc i l ibaçào
dc lv loçambique,  d iz  nomeada-
men le :

in ÍormáÍr ic  a  27 de Maio Bg 5 l f


